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“Os laboratórios que não possuem capacidade 

instalada para comprovação molecular do 

mecanismo de resistência ou tipagem de 

microrganismos deverão encaminhar as amostras 

suspeitas da produção de carbapenemase aos 

Lacen”. 

(Nota Técnica nº 1/2010 – Anvisa)





Envio e transporte de amostras

• enviar cultura pura, recente
• utilizar agar nutriente em tubo

* Na impossibilidade do 
tubo enviar em placa de 
Petri (agar Mueller-Hinton, 
agar sangue, agar
MacConkey)



Envio e transporte de amostras

cultura pura cepas diversas (amostra 
contaminada)



Como não enviar as amostras (cepas 
bacterianas)

meio líquido meio de triagem



Como não enviar as amostras (cepas 
bacterianas)

cepas diversas (amostra contaminada)



Envio e transporte de amostras

• acondicionar o material em 
caixa de transporte de 
amostras de parede rígida 

• identificar a embalagem

• Transportar em temperatura 
ambiente



Envio e transporte de amostras
Encaminhar juntamente com a cepa bacteriana a requisição própria do Lacen:

http://lacen.saude.sc.gov.br/arquivos/requisicoes/BACTERIOLOGIA.pdf



ESPAÇO RESERVADO AO LACEN

PACIENTE                                                        ANTIBIÓTICO
(    ) Doente                                                   Fez uso de antibiótico antes ou na data da coleta? 
(    ) Manipulador                                              (     ) Sim. Data do uso de antibiótico: _____ / _____ / _____
(    ) Contato. Nome do doente: ___________________________ (     ) Não
Exame de líquor já realizado: Leucócito: _________________ p/mm³;  (     ) Ignorado
Neutrófilo: __________% Linfócito: __________% Glicose: ___________              OBSERVAÇÃO: ________________________________________
Proteina: ____________ Gram: ____________ Cultura: ___________________ ______________________________________________________

DADOS COMPLEMENTARES

DADOS DA AMOSTRA

AGRAVO
[___] DIFTERIA                               [___] DTA / DOENÇAS TRANSMITIDAS POR ALIMENTOS
[___] CÓLERA                                         [___] COQUELUCHE
[___] FEBRE TIFÓIDE                          [___] HANSENIASE  ►►►► (    ) Diagnóstico        (    ) Controle
[___] MENINGITE                                  [X] CEPAS BACTERIANAS (*) - SUSPEITA DE KPC
[___] BACTEREMIA                                                (*) Identificar o sítio de coleta:  URINA___________

TIPO DE EXAME

DATA/HORA DA COLETA
____/____/____ às _______ hs Período de incubação: _______  horas

(    ) líquor in natura
(    ) líquor em ágar chocolate
(    ) lâmina c/ esfregaço de líquor
(    ) outra: _________________________  

(    ) sangue   
(    ) soro 
(    ) secreção orofaringe    
(    ) secreção nasofaringe                                                  

AMOSTRA BIOLÓGICA
(    ) Fezes in natura   
(    ) Swab fecal em Cary-Blair
(    ) Swab retal em Cary-Blair
(    ) Raspado intradérmico



Informar no verso da requisição dos dados 
complementares:

ü Identificação bacteriana

ü Halo encontrado em mm para imipenem e meropenem

ü Teste de Hodge



No Lacen – Setor de Bacteriologia

1º dia: semeadura da amostra

incubação 35°C – 18 a 24 h

2º dia: avaliação das colônias 

semeadura na série bioquímica

incubação 35°C – 18 a 24 h



No Lacen – Setor de Bacteriologia
3º dia: identificação da bactéria

semeadura p/ TSA e Teste de Hodge

incubação 35°C – 18 a 24 h

4º dia: leitura do TSA 

leitura do Teste de Hodge

*estoque em AN p/ envio FIOCruz



Na FIOCruz:  PCR - Reação em Cadeia da Polimerase

Método de rápida amplificação in vitro
de fragmentos específicos de DNA

PCR para o gene blaKPC

Termociclador



Lacen

Fone: (48) 3251-7800

http://lacen.saude.sc.gov.br/

Setor de Bacteriologia

Fone: (48) 3251-7824

lacenbac@saude.sc.gov.br



OBRIGADA


